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OFFKIAL
Governo do Bâtado

4 <lNiliil«trftflo do o sino* ir« dr* Alberto 
IHuroulião, goreriAdor doltetado

Dia 1° de abril

acto

EXPEDIENTE

O governador do Estado reeolve 
nomear a cidadão Basitio de Mou
ra e Oliveira para o logar de. con. 
trinuo do Atheneu e Eecbola Nor 
mal, vago. pela renuncia do cida* 
dão Manoel Ferreira ItoiajA gty 
am*ítou o cargo de escrevente dá 
Associação da Prathngem, mar* 
caudo o praso de oito dias para 
solicitar n nomeado o titulo e as 
sumir o respectivo exercício.

— Communique-se.

OFFIOIOS

Ao er. inspector do Thesouro :

Mandai entregar á regente do 
Hospital de Caridade a quantia 
de 1.700$, paraoccorrer ás des 
pezas ordinárias é extraordinárias 
d’esse estabelecimento no corrente 
mez.

Para os devidos fins remetto- 
vo* o balancete da receita e des 
pesa relativo ao mez de março ul
timo.

Ao mesmo i

Communico-vos, que tendo o ci
dadão Manoel Ferreira Itajubá, 
renunciado o logar de contínuo do 
Atheneu 9 Eschola Normal por ter 
acceitado o de escrevente da As
sociação da Praticagem do Porto 
d’«sta capital, nomeei por acto 
d'esta data. para aubatituil-o, o 
cidadão Basilio de Moura e Oli
veira.

Eara que
re

Ao mesmo

devidos
para paga-

ospi- 
ao mez

Remetto-vos, pj 
fins, a inclusa folha 
mento dos empregados do 
tal de Caridade, referente 
de março ultimo.

Outro sim, mandai pagar á, re
gente do mesmo estabelecimento a 
gratificação das irmães contraria
das correspondente áqueiie mez.

Ao mesmo :

Aos srs. F. Cascudo & C. man
dai pagar a quantia de 148f 000, 
proveniente de objectos que forne
ceram para o expediente e reparo 
na Eschola de Musica, no mez de 
fevereiro ultimo, conforme o do
cumento junto.

Ao eimo. sr. procurador geral 
do Estado :

Kemetto-vos, para dardes pare
cer', a consolidação das leis eeta- 
dnaee sobre a administração da 
Justiça Civil e Penal organizada 
em virtude da anctorização Teste 
governo, pelo juiz de direito da 
cotnarnia do Ceará-mirim, bacha
rel Hemeterio Fernandes Raposo 
de Mello.

Dia 14

OFFI008

Illmo. «r. dr. ttayinundo Perei
ra da Silva, m. d. engenheiro chefe 
da Com missão Federal de Obras 
contra as Seccas, n’eeta sucção :

Tendo o governo do Estad d re- 
polvido começar d’esde logo os es
tudos das estradas de rodagem, 
designados no decreto n. 210 de 
23 de dezembro do anno passado

possa com a maxima 
revidáde iniciar a constrnocfio 

rPessas estradas, um dos trabalhos 
que mais urgentemente se impõem 
entre os projectados pelo governo 
da União e dos Estados para o 
combate eystematico aos etteitos 
das seocas na região do Pais por 
esta assolado, venho requisitar pa
ra se encarregar da parte technica 
«Peste serviço, um engenheiro da 
commissão sob voesa digna chefia.

Exmo. sr. presideute do Estado 
do Rio Graude do Hui:

Accuso o recebimeutoMo officio 
de v. exa. de 19 de março ultimo 
e de um exemplar das leis, decretos 
e ac tos promulgados pelo governo 
d’eace Estado em 1902.

Sr. com mandante 
de Segurança :

do batalhão

Amanhau, ás 9 horas do dia 
mandai apresentar ao dr. chefe de 
Policia seis praças do batalhão 
sob o vosso commando, afim de 
seguirem para a villa de Arez escol 
tftndo tres criminosos, sendo dois 
d*esta cidade e um da de S. José de 
Mipibú.

Ao dr. chefe de Policia :

Communico-vns, em resposta ao 
vjsso officio de hoje, sob n. 131 
que n’eeta «lata expeço ordens 
üo sentido de serem recolhidos 
cadeia d Veta capital os 
existentes oa de Mossoró.

despachos

a
p resos

F. Cascudo & C, pedindo paga** 
mento de objectos fornecidos para 
o batalhão de Segurança :

— -Ao sr. inspector do Thesouro 
para mandar pagar.

João Fernandes Campos Café pe
dindo pagamento do aluguer da 
casa que serve de poBto policial no 
bairro da Ribeira, correspondente 
aos mezes de janeiro a março últi
mos.

---- Ao sr. inspector do Thesouro
para mandar pagar.

Felintho 
mento de contas 
peza publica.

Manso, pedindo paga* 
relativas á lim

---- Ao sr. inspector do Tnesou-
ro para mandar pagar.

Viuva Reis Mello & 
pagamento de peças 
mento para a Guarda

C. pedindo 
de ;farda- 
Policial.

---- Ao sr. inspector do Thesouro
para mandar pagar.

Veiga *fc Filho pedindo pagamen
to de contas.

---- Ao si. inspector do Thesouro
para mandar pagar.

Fabricio G. de A, Maranhão, re- 
presedtante da firma F. Maranhão 
& C., propondo a liquidação do 
debito nypothecarin pelo qual é res
ponsável perante o Thesouro do 
Estado,

---- Ao sr. inspector
ro para informar.

do Thesou-

vogas multo 
, rmolvsmm

fundear «m fraot» a doo 
pratos situadas o B K oh Ilha

Come jã ara tarde não tentaram dee« 
«m tomar n*esto dia,

No dia 10, da primeiros liornn da 
manhã, em uiu escaler do Audinda, 
remado por um ri* beiro* i^cu*
lliidoa. seguiram em demeada da praia, 
com u flui de explorar o logur, o im* 
medlato, er. uapitão*tuiento Wilfrid 
Frands Lynch, o 2o tenente Corrêa 
de Mello, o aspirante Ernnnf Pivo- 
telll « o repórter «Ia «Gazeta de No- 
tidas» Sebastião Sampaio, que acom
panhou a ex|«dição. Ao approxlma- 
ram-se da praia viram logo a quasi 
lmposeibílidade do desembarque por
que euormes vagalhões impetuosos des
faziam-se ua praia com grande ruído. 

Trataram então de fundear uma pe-

3 tona jangada a curta distancia, afim 
e servir ue auxiliar no desobinjoe 

das pedras de cantaria pertencentes ao 
marco. N’eeta occaeião, um enorme va*» 
galliuo que não deu tempo d defesa, 
fel-os chegar ú praia tnaie depressa 
do que esperavam. Tôdcs se ntíravaoi 
ao mar e heroicamente defenderam o 
escaler que chegou rt praia sem a tu«» 
nor avaria.

Mais tarde chegou a eegunda jangn- 
ds, a de 15 pipas, preparada a bordo 
d»» Audi ada |*>lo immediato Wilfri 1 
Lynch, traremlo »* iJ uh* primeiras |>e- 
drae do marco e outra turma a qual 
atracou A praia sem grande difficiit- 
dade, pois jé u primeira expedição to
mava todas hh providencias, fortiHcen* 
do-lhes rabos que passados na pri
meira jangada, fundeada, iam até á 
praia.

Trataram então deeffectuar o des
embarque das j>edras, o que facilroeuto 
foi feito. NVste meio tempo a maré 
decresceu muito ficando a jniiguda en
calhada na prnia por algumas horas. 
Quando a maré «ubiou ajHiigadafiu- 
ctuou e seguiu para bordo afim de 
trazer segundo carregamento de pedras 
e alimentos.

De volta para a praia, cahiu repeti - 
tinameute um forte vento de K E e o 
mar encapeiou ae, impossibilitando as
sim a approtimação da jnngadn. Já 
era noite e terrível a situação doe 
que se achavam em terra, sendo a em
barcação que lhes trazia agua e co
mida, sem que d’ellu se podessem a- 
ppioximar.

Como houvesse risco ua sua appro- 
ximscão, foi dada ordem para regres
sar. Todos, tanto cs tres officines 
como os !* homens que tripulavam o 
escaiér, curtiam séde desesperndora e 
sé tinham para abrigo um toldo do 
escalér, sob o quai passaram unm hor
rível noite chuvosa, alimentando se de 
caranguejos, preparados em uma fo
gueira.

A sêde cada vez augtnentavu mais, 
não havendo vestígio de sgua. Em fim, 
u aurora tão esperada, rompeu, ale
grando os espiritos. Foi então avis
tado otscajer, levando a reboque urua 
jangada.

Já o mar se acalmara, perndttindo 
um desembarque sem difficoIdades.

Todos foram ao encontro do escaler 
e escusado será diz r que ferem avi
damente apreciados o cr fé e as bola- 
chAs que de bordo mandaram aos que 
estavam na praia traídos de frio.

Depois partiram para bordo. Foram 
tomadas todas as providencias para 
que nada faltasse aos que iam fazer 
novo desembarque, prhieipalmeute a-

No dta 12, todas as partes do marco 
« o pessoal, inclusive o pedreiro, en
carregado do assentamento, estavam 
na ilba, com barracas confortáveis, 
bastante agna e víveres para alguns 
dias, caso os navios se vissem ohri* 
gados a suspender em consequência do 
temporal que ameaçava, o que feliz
mente não aconteceu.

0  trabalho do assentamento do mar' 
eo correu bem e com rapidez, pois no 
dia 15, ás primeiras horas da manhã, 
foi terminado. A’s 8 e meia horas da 
manhã do mesmo dia procedeu-se a 
inauguração.

Por occasiào da inauguração o im 
mediato do 4 ifdrada proferiu ura dis
curso. Depois voltaram para bordo e

Mu* sobre o viogsm âo Brfcxfl, èra 
185a, por Charles B. MaosfMd, 
Bio, 18ÔL—pslodr. José Augõsto 
taím b do Msdslros: Hootsw, 
hoje e amanhan.” quadros Mociaee. 
deoenliado» A penua por «J. Antonio 
Flores, traducçfio ds Assis Carva
lho, 4 vols. enes., Buenos Ayres, 
] H84 ;x-pelu tiecrataria <io Instituto 
H isto rico Flumiiieass, uu> exem
plar dos seus Estatutos, apprò- 
vados em sessão de 20 de janeiro 
de 1 9 1 0 pelo Atelier Escossia, 
de Moasorõ : “Do littoral da zona 
das seccas ao Brasil Central/’ me
morial sobre a Estrada de ferro 
de Mossoró ao rio S. Francisco, 
1910; pela directoria do serviço 
sanitário do ParÃ, “Boletim men
sal de Estatística demographo- 
sanitario da cidade de Belém/’ 
anno VI, n9 2: fevereiro de 1910 ; 
pela secretaria do 3° Congresso 
«cientifico Latino-Americano: Re» 
latorio Geral, tomo I o “Traba
lhos preliminares e inauguração 
do Congresso/’ organizado pelo 
dr. Autonio de Paula Freitas, Io 
secretario da Commissão lJirecto- 
ra do mesmo Congresso, tomo 2V 
livro “Trabalhos das secções 
do Congresso — Matliematicaa e 
Engenharia '; tomo livro a , 
“Actae e memórias referentes A 
secção de Hciencias Pliysicas e 
Natnraee”; tomo 4V livro a, “Ac* 
tas e memórias refnrentes ú H«<:ção 
couiuncta de Medicina e Cirur
gia; to no üü, livro r, “Àctfts e 
memórias referentes ã secção «le 
s<úencias jurídicas e sociaes”; tomo 
7V; “Oe eleitos da morte, sessão 
plena, Conclusões votadas e encer
ramento «Io Congresso"; Theses : 
*'I.tO!ms «Je regadío em Tucu- 
inHn'’, pelo dr. Carlos VVanters ; 
“As Ijepidopteras no Brasil,” con
tribuição mira a Historia Natural, 
pélo dr. Benedicto Kaymutido da 
Silva; /Viugeèü» jielo inrerhir da 
Republica Argentina, pelo dr. An
tonio Carlos Himoetis da Silva ; 
Noticia do 3* Congresso, organiza
da pelo dr. Américo \V. Br&zil im
pelas respectivas redacções: “O 
Cruseíro do Sul”, Alto Jurua, Ter
ritório do Acre; “A Província do 
Pará/* de Belém; “A Revista da 
Associação Comraereial do Mara
nhão/' n-12, tnarco de 1910 : “O 
Santelmo”, de Baturité; “O Jor- 
nal do ;Cearú/‘ “0  llnitario’*, de 
Fortaleza, Ceará : “A União,” da 
Parahyba ; “A Província/’ do 
Recife ,e “O Norte Evangélico," 
de Garanbuns, Pernambuco; 
“O Estado <le Hergijie,” de Ara
caju ; “A Revista Marítima Bra- 
zileira, Rio ; “0  Correio do Seridó”, 
de Caicó : “À Patria*’, de Macau ; 
A Ueiuthijca, “Diário do Natal” e 
“A Capitel”, d’esta cidade.

A differeuça d» preço entra a fegitir 
‘Emulsão (je Scott” e as imitHções é i

fegitima 
,ões é in-

siguificaule, poreqi a major dlstinçção 
est4  nas qualicfadee' heróicas qu* elia 
contem, qu® até hoje aluda n/jo conse
guiram imitar, e com certeza nquea o 
conseguem. "Declaro que tenho empre 
gafio na minha elin'ca, com bons resul
tados a ‘Emulsão de fícott* de Scott Ar 
Bowtie,

IlOTKl.HO VKI.I.OSO.
“Llmeíro.'*

SOCmSASE AN0N7HA
O  F A Q D B T E

Coiqnaadaate, L. C. Carvalho
Eaperado dos portos do sul 

no dm 12 011 13 de junho,segue 
para os do sul depois da in
dispensável demora.

O PAQUETEMan aos
Commandante, A. 0. Short
Esperado dos portos do nor

te uo dia 10 de Junho sejrue 
pnra os do sul, depois da in
dispensável demora.

O PAQUETE

SERGIPE
Commandante, F. A. Lestro
Esperado dos portos do nor

te no din l io u  15, segue pum 
os do sul, depois dn i n dispensa- 
demora.

O PAQUETE

A C R E
Esperado dos portos Io sul 

no din 2 0  on 21 d<a junlin,segue 
paru os do norte, depois <ln in
dispensável demora.

Am pifcfiiciageiAtf de ida 
e volta tein f O *|. de a - 
bntimenio.

P tirn  u íirg u , p;issaw>nx, mi- 
fíom nwiHhiN, vn lom s e inn is in- 
íonm icÕPR, n  tr& tn r v.om o tir 
mmtf*—

i m i u
AMA WE1’1’A—Na ensa do «Ir 

Dantas, Cidade Nova, precisa-se dc 
uma anm secca para menino pe» 
«pieno, cjiie dé garantias de sua emi- 
dueta, pagandoi*se bom ordenado.

Cm 8tuU
I)E

A f  C A M P O S  & C O M P A N H IA
H|/a no Ot-vinoR x. 1<Hi (antigo 72

—RIO DE JANEIRO-

SOLICITARAS
u u . - ,

Bex;*. ÍíOJ.‘. tEvoi.rrio 29<

ii >

A Ilha da Trindade
Sobre * expedição mandada pelo mí* 

metro da Marinha Aqueila ilha, rii* 
zem oh joroese do Kío :

* Fundearam, boa tem, 18, no porto 
iTeela capital, n cruzmlor fífpublba, 
4o ootnmaudo do sr. capitão de fra
gata Itodolphn pHima, f* o vapor dr 
gnerra Awir&du, commandado |ieto er. 
capitão 'lê fragata Alfredo Pinto dr 
Vaeroncsllos.
»tes dois navios de guerra haviam 

partido do nosso porto uo dta 4 do 
corrente, áa 6 honia da tarde, com 
destino 6 ilba da Trindade, levando <• 
ftepuhlirit hBWteadn o pavílh&o do com 
uninJaute da divisão, ar. rnpitão d«- 
mar e guerra 1'erelra fjeitr.

Fdra da barra remeteu o Andr/ufa 
onlem de navegar tine aguas do 
publica..

Sendo O And Jz um navio qne fa 
cHoretr desenvolve 12 e l,'l milhas, 
.teve 4c navegar sruipre a meia forço 
para .ct̂ ŝ rvar-ae sempre a pApa d<> 
gOjtirblicf. /pi* iiâ*  ileaenvolve main 
sia.B a  nove «gMlhae.

4) M rm dp, re* aval couto a tarefa 
4 § dreerebarear pçto^ par» mllontr 
a» JHia 4im marco, Jrynp vgfe a srn 
Ikirdo. aeeim oo<po d das peopopae jan- 
Ka4a* 4* |iAoe rofî oe.

O arevoo ^ooeiava p> o|M> peflraa
tavradas, «aado M oa  de haft quadra 
d e , de «-erra d ' urea Aonuladfb e outras 
«vlladrícnM r temtoai de vme .toedef* 
«a de bronae «v«re NaeAmibrozÍMnMi< 

m T cuMnrada no tdpe. ,
» jd  cm IHim fdra 

d*. I f i d i o h  Com*t»ni, para 
i» no IVbidade, toado ehJo, 

i aü  rt|or/*e empre

gados para deeemharcai-n iraquella o- 
j cc>fc«)áo devido A violenda do mar e 

por set a iiliHi de difficil Mcresso. 
í Tendn íOmmHiiduntc e immediato 
I do Andradíf, o maior empenho em dar 
cumprimento a aeta mitoão, durante n 
viagem resolveram conutruir a líonlo 
uma valent.* jaiigrel», formada por 15 
barris vusíoh pres oí em um engradndo 
quadrreio, <!h madeira, forte, e aperta^ 
rios por eataes de ferro com forean.

Ficou n coustrucção d’crtta jangada 
«<>b a direcção do immediato «r, Wil 
frid Fraucis Lynch,

Motivou astâ delilieraijão n facto de 
«er dífitcilimo o fJCHembanpie em qual
quer das partes da ilha, poia é com 
pletamcnte desabrigada e circundada 
de pedras pontudas, metano nas praias 
de areia e ainda maia por ser 
retontação dos aguas 
forte.

De ordem do Ven.\ Mest.'. convi-
áa 12 horas do mesmo dia spapende- I ^ d ^ t^ O r^ ^ à r a ^ iw in a ^ c » ’ram ferro nnm ilaatí»» a., hln Ha Jn. I “  ^ 6StS Ur. . CODlpâre-

eerem ii sess.\ mag.*. de posa.*, da 
uova Admjnietração que tem dt di
rigir esta Ren.*. OftV. durante o 
anno de 1910 a IRlj., que terá. 
logar do dia 12 do corrente, ás 7 % 
horas da noite,

Secret.-. da Ben.\ Loj.\ do Rit. 
Mod.\ «Evolução 29v ao Or,-. de 
Natal, S de junho de 1910. E. 
V.-.)
Odorieo Pelinea, 3.*. Secr.\ int. *.

por 
sempre

a ar- 
miiit^i

que

A’s 2 horas da tarde do dia 8, foi 
dado pelo Hcpufdhui o ajgual de terra 
A vista, justamente quando o com- 
mandante do Audrtnht ordenava 
fosse içado ideutirn HÍgnal 

A’s 5 e meia t]»  tarde achavam-se o 
And rada e o Hcpubhca (que desde An 
2 horas navegavam em linha de frente) 
a poucas milhas da ilha,

Como começava a escurecer e o fuu- 
«teadoura dependia de sondagens, por 
nfio haver cartas que o determinem 
co.ti segurança, passaram os dois na» 

»« noite cruzando nas im media 
,ço*s ya ilha

No |lin 
ram ums

4* Ilha, % ilátalici
’ inf) Ah*iioh, nflib

jh fis a bo£M da manhã, fi 
t o l »  comniet* #*(n tornor»m pieta 

la  >  Si 
ib de pS<

umi mi 
sn»ra'á*i

» s. 
s

ram ferro com destino ao Rio de Ja 
ueiro os dois navios comminahmados.

A ilha da Trindade íl um ajuntamento 
de rochas, perdida em pleno oceano, a 700 
inilhas do para leio do Espirito Santo e 
i A cerca de 800 milhas do Rio de 
Janeiro. Vista, ú distancia tem um 
riste aspecto, pois, não bs lhe desco
brem traços de vida. No emtanto tem 
as suas aguas bastante piscosas e os 
«eus rochedos bem habitados por aves 
aquáticas e as suas praias e mesmo 
montanhas cobertas de caranguejos.

As um*# costas, formadas de blóc s 
enoruies da um pardo escuro ou citm 
zento arroxeado, ilesíc^m n pjque e ano 
defendidas por pequenos rocbeqós, o^de 
o mar bate ruídos amente. Ha moiít. s 
notáveis e alguns dc considerável «b  
tura, como, por exemplo, o Monu 
rncidn, que é verdadeira mente um mo 
mimeiito capriclrnsnuieat*1 trabalhado 
pela untifrera e n^i erguido em rigo 
rosa vcrticaliijedc.

O «Piio de Assucar* A muito pare 
cido com o seu hoinonymo do Rio rh 
Janeira, porém um pouco mais baixo, 
c outros de menor importância.

ira 
Fu

sumir, A pu«te

row*
rreqte ao Pão do Ar- 

H, uwa ovrnn rarfiloure

Associações
IN S T IT U T O  H IH T O R IC X )

Seasão <»m 5 d«* junho dc 1910.

No resumo da aria do Instituto 
Hintorico, (jun houtem publicámoH, 
foi Anpprimida, por nquiv^t., a hb- 
guinte part«:

—Offbbtas : Pelo cnnsofio ho- 
«lorarhi, dr. Maatel Fareira Reis . 
“Hiatoir** dc f&H ch*x h* anciens, " 
l*or Winketenann, traduzido do 
alIetnAú, 3 gr, vol*. 1'aris;—Pelo 
consorJo, dr Alberto Maranhão : 
t :  HUtulntion, de l»aris, nos. de 19 
e 30 de abril de 1910 ; — pelo dr. 
Jofio NepoDiiioeDo de Movia Moa-

Previdente Natlense
Ueeebi do sr. commeudador José < ícra 

vasinde Ainorim (inreia, tliesourei.o 
da sociíMiadc d<» auiilio mutue Previ
dente NaUilense. n quantia de rs........
4.105fO(Hi, importância do pecúlio 
constitnido em meu favor por meu ma
rido Roracio José Accioly, conforme 
derdaração feita coipo tfocio da mesma 
HiHUedode ií possuidor <ja caderneta 
n. DJ5, fallncido em í> de março do 
correnti* nnno,

Natal, 8 de junho de J.DJ.0,
Tiniia collada uma sstampilha fede* 

ral de f.‘tqo e reconhecidas os firmas 
pelo talwllião Miguel heandro do NaB- 
cimento.

Afnrhl (tonrídvoH Átrio!v. 
Testemunhas—Joâo Pnnlino d* Allnç»

iflifín/ifH—Afsirr ollinn dfi C;)rvnlh<>.

X ESCHOLA REGIONAL DE 
AITRENDJ55ES MA RI \ 11 El ROS, 
d'este listado pela peãnoa de seu 
digno nomtnissario, o nr. tenente 
Antonio Fernandes de Oliveira, 
possuidora do numero 110, Club 
«E» de uigehinas de e&crever, vem 
de ser contemplada no sorteio de 
15 do mez p. findo, com uma ma. 
china de escrever «KMITII* VISK 
VEL, a melhor até hoje conhecida, 

Amaehina de escrever «SMITH* 
VISÍVEL, justamente reputado o 
MAIOR INVENTO I)A MECHANN 
CA MODERNA alli as vantagens 
relho forte e resistente.

A «SMITHi VISÍVEL é, toda ella 
montada sobre eapheras articula
das, uão desalinha, não tem fri
cção, portanto não gasta, não se 
acaba !

0  leitor, & quem estou me diri
gindo n’este njomento, desejando 
fazpF aequisição de uma—vist o que 
ella é «tíl e necessária a todos ou a 
quasi todos—não tem mais que di
rigir-se à agencia da CASA «STAN', 
DART», á rua «Senador José Boni- 
facioz n. S, e tomar uma inscripeão 
nosclubsdn CASA «STANDART*, 
que, como do exemplo acima fica 
apto a adquirir uma pelo preco de 
Í>fg00, 13$(i00 , 20^400 , 27|200, 
‘l4#000 , etc.
n 7SS tambem a CASA STAN- 
DAK1 mais os seguintes artigos, 
que são igual mente vendidos a 
prestações semanaes, com sorteios, 
SEM ACCRESSLMO de preço :

Pianos RITTER, o mais bello c 
harmonioso instrumento, prestu- 
ção semanal, 12# ;

Pianista REX, moderna invenção 
que adaptada a qualquer piano 
faj-o topar qualquer pessoa, inde- 
pendepte dp saber musica, presta, 
ção 12# [com dirpito a HOOf em 
musicas escolhidas);

Chronometro ROYAÍ 
ro relogio do universo—prestação 
semanal 6|400 . v

Espingarda de caca STANDART

-o primeî

urato mmtcisM s para fuiNkm- rm: "koUtyti «j» Coato do BnuM, 
•Oura «  ánpuiterane ! dn rkVlIcMnovA a a r i n H

rm: “Mc
do rhrMouuoró lorio |j. Fraocta-1 >*i a D H a n, aotreqonda monte 
eo do wort̂ /“ por M. A. Vital ds I riMifeosnm-ftp etemamente gra- 
OllfiHf», Rio, 1804; ••atoo cJltrw. "

FrancisfM» Tei^wra  ̂ «TANDAI
ile Oliveim, Onaiillo 'V -
Teixeira de Olivnim r r A9K(1>—belle?a e segpran«
í í ! í : u !,veip«» | ça-prestaçào semanal Üf4(X)

Fitas a duas cores e OFFJCJA ES, 
pftpel, papel carbono, oleo, etc., 
encontra-se na mas ma Agencia á 
(«ferida rua «Henádor José Boni* 
fneio* n. H— Ribeira—Natal.

Fogos de artifices
P«ra salão, nn noite dc H 

Antonio, S. Joâo e 8. Pedro, n*
hu0™, iÇ«»ndejvariedade dit 

molbor IttbrHii do Hin de Ja
neiro, VaeoonoeUoo ̂  C.

Miguel Teixeira dé 
Oliveira, Avelino Pi- 
nheiro liorgi*, con
vidam os seus pa

rentes e amigos, i»«ra assisti
rem a missa que por nlmn de 
sua esposa, mãe e sotrra CUIt- 
DULINA TEIXEIBa 1 )E ()L I 
VEIKA, mandara celebrar no 
dia 1 íl do corrente na igreja
M a tr iz  d ,e s ta  c id a d e , á s .....d a
m a  n h a  n, a o te c id n d a m e n te

Vendem ntqcutoconi grande 
abatimeiFp.

l>á-se uni ll?ro da áofte, gra- 
teh, a qu«<m comprar lü| rcJ. 
um.

lln u  tio  V om m m vio—yu  
-N A T A L

1'LUKT ClUlilCl IKITUM

Or. Pedro Nunes de Sá
CKUJOIAO -DENTISTA

Formado pela Faculdade de MetUri 
na do Hio de Jântiio * /Ws Vui- 

vcrmdade da Penuaylvanla

Receutemente chegado <la Knm

Sa, onde reformou o material <b.
o seu gabinete, aperfeiçoando o 

com todos os melhoramento* nio 
dernosem Cirurgia Dentaria. Pam 
as extracções de dentes emprega o 
novo anesthesico local STOVa LN a 
recouimendado e applieodo por to
das as celebridades medicas e d.Mi 
tarías. Com a applicação com ST( >. 
VAINA é garantida a insesibida 
de absoluta*

EsPEtMALiDADKs: Brigde-Works
Oorôas a ouro e pívof»,

NIZ4RÍ0 (iURGEL
UvnNultii^ dss S á z 4

RUA CORONEL BONIFÁCIO -21

U r .  J A N P A R Í O  C j u r o
MRIHCO E OCRliADOR

Dá, consultas, todos os dias de 1 ] 
ás 4 da tarde, em *ua rebidtMM iU( » 
rua Senador José Bonifácio, 17, v 

Detiica-se tauiliem As moh>̂ tias 
do nariz, bocca, garganta c ouvi
d<is.

Operações fx irá juste.

|-----------------------
SoffriaAtrozmente

de Anemia

RestabelecidaWíSeÍ$áez«|
= - W « 4  —

-Scoltl
“Dsçlaro que tendo 

uroa filhlnha que 
toftriaatrwmefite do 
onfrequecimonto 
fffal do organismo o 
«o uma anemia tAo 
profunda que dia em 
dia a consumia mais, 
omnroguei com o 
melhor resultado a 
Emuk&o de  Scott.

/Aos seis mezet, a 
criança ficou comple
tamente restabele
cida, forte, robusta e 
com bâa cor, sendo 
agora a admiração de 
quantos a tinham 
wto no sou estado
eb V rtíB r

Mio do Ja*<

O  que fez a EMUL
SÃ O  DE SCO TT por
«»ta menina, fal*o cons- 
tantemente por todas 
M  crianças que veem ao 
mundo cora uma nr- 
tureza fraca e débil. L  
uma verdadeira 
Providencia da 
Infancia*‘ri,.

apeos
Rio Íílti t,om recebeu du
H A Jc chapéo*.
, VSWS? t ll Tm 9f, 12Í

iríhí;.Vh&péos pM**mA verdadrim 
* *  lliapéos de palha para a#, Nf, lOf e 12|.

Ao novo «ortimento »

C a sa  á  v e n d a
Luiz Antonio de Oliveirn, íauii 

pum vender nran de telbii 
e tnipa tíom 40 palmos de fim- 
do e 2.) de frente, mm Iiobh 
^ ^ inmoduvâee, alta á n»a S. 
Joâo no bairro da Ribeiro.

b iltroH, refrindeiras, morin
gas. <x>|hm *  jarros rorelsa-am 
"  vendam barato

M . M m -hudo i t  C,

Labim/UFRN



odettlO a
-Cura moléstias das senhoras.

'--Cm uüma, M u is  » trç á É
Bopo-boraeiea--mm,Fmi

Laboratorio: DAUDT & LAGUNILL Rio de Janeiro.

V  A8 8 tM «fcUB 8 1  PROTAt
COM 8 8 CCM KNTM  «C U IT IP IO M

O 4r. Joeé Joaquim Pinto, formado pala tfamridada 4e liedirina da
Balda: A

Atteeto quronho empregado na minha ellntoa o maravlihoao pnpa* 
rado a HAUDB DA MULHER, obtendo o* melhore* revnitadoa 

Barra, 28 de fevereiro de 1909,*~Z*r. Joeé Joaquim Pinto.

Atteeto qne hei empregado baetae eecee o*prodoctoe doe 
Dandt & Freitas, de Porto Alegre, BROMILe A SAUDE DA MUI.H 
htaudo eempre reenltadoe oe maie eatfetactoriou, dê Jeorte que, m 

de coneciencía, oe aconselho e emprego.

Maceió, 9 de junho de 1909.—Dr. AJranio de Ar anjo Jorge»

DROGA.RIA K PHARM ACIA HOM<EOFÀTHA

d t o
Orande prêmio qi Expuifis Nacional de 1908 .

QUITANDA, 104- HOSPÍCIO, 30-OURIVES, 38
R io  d e  J a n e ir o  — -

{Oten ífe fignão <i« bacalhau em hotmeopathia). Sete gosto» mm cheiro e w*m diéfcn

i\rtí.ríhma — Cor» a* bronchite» 
aathmaticaa e • asthma por 
muis antiga qoe seja.

Flourttiina — Rem edio heroico 
pura flores brancas, cura certa 
e radicab

Variohno — Preservativo contra 
as bexigas,

Homceobromium —■ (Toni-recon- 
«truinte botmBopatna) para de* 
bilidade, faatio, falta de cresci
mento, etc.

Chenopodium Anieimintieum — 
Para expeHir oe vermes das crc- 
anç&a, sem causar , • .(.ação in
testinal.

tw ra/ebre — Soba ti toe o aolpha- 
to de quinino em qualquer febre.

P";SA1-V0S ANTES E 30 DIAS DEPOIS

!& * * *  re<3,St^ 0^

CIIH» %
lüfliieiizfle, constipações e infe

cções gripaes em I a H dias

farturina — Medicamento riest 
nado a acceterár sem inconve
nientes e, portanto, sem perigo, 
o trabalho do parto.

Jjiqa osso — PoderoBo remédio qut 
liga immediatamente os còrtei 
e estanca as hemorrhagias.

Pãltistrina —Contra Impaludismo, 
prisão do ventre, moléstia do fí
gado e insomnia.

Venutsinium — Heroico medica 
mento destinado a cukak as 
manifestações syphilitícaa.

Etseneia OdonUúgica — Remedio 
instantâneo contra a dôr de den
te*.

ESPECIFICO CONTRA COQUELUCHE
Possuo este antigo estabelecimento o sortimento completo em todos os medicamentos bo 

aioeopathicoft, meemo os modemamente empregados e que lhe silo fornecidos por chscb as maie 
importante da Europa e da America do Norte. — Depositários em Natal;

Antonio de Paula Barbosa

Sociedade Mutua de Pensões Vitalícias

Sede na cidade do Recife-Rua Barão da Victoria n, 19, r  andar
—  - r -HRmarTMM n r

FUNCCIONA EM TODOS OS ESTADOS DO B R A Z IL
Capitftl iniciftl Rh...............................................  40:000^000 I Capital mutuário até í i l  d« março Fte......  383:3689000

O HK1MOR 4BKIGO A» VII VKZ K OKPHAXPABE
4 W K IJ IO R  G A R A N T IA  I h T F D T IH O

O MELHOR HK<JI RQ lO.\TRA A A «  VERMIDADE
A única no Brar.il

QUEDA PENSÕES EM VIDA E
POR F A L L M IM E N T O  DO MUTUÁRIO

A m ie» >• Brizil qae «sfeNftee
* nmaunto dia genüfteH nrasilnriitf

CAIXA A—Cura 58000 que eeonomissrdss por raez, vos associando 
Vitalícia, obtereis, depois do 10 annos, pensões mensaes ate Kg. 1008000. 
durante a vida

CAIXA B—Com a pequona economia de 2860U em cada m«s, alcan
çareis depois do 15 annos de associado A Vitalícia, pensões menaaee até 
Rb. 1509000 emquanto vida tiverdes.

CAIXA C-*Cnm 18000 mensaes, podereis legar uma pena&o até 6O$0Q0 
pôr moz, on am pecúlio integral ate Rs. I:00íl(ü00.

Joia de qualquer inscripção, 5$ÍHH).

0 MELHOR M0NTE-PI0 A0 ALCANCE DE TODOS
DApfi eratiu proHpeotos e uHclarccimcntoH, Prccina-esfe Nuli-açontcs no interior deste Estado.

O  a g e n te  g e r a l— A n t ô n i o  d ü  C o s t â  A l C C r Í l T l - R u a  13 d e  M a io ,  2 5

------ N A T A L  ------

Pililas do Cirurgião Mattos
m v m  RO IIBORIM DO Mino LEONtL I. DE 1LEH MftüOS

Rua Bsrão do Rio prancp, n. 27 A

c s & w  ' m n i M U
O melhor medicamento para todos os casos mor 

bidos em que o doente necessitar um purgativo e- 
uergico.

O mais poderoso medicamento para combater 
todas as febres taes como: amarella typhoide, billi- 
osa, palustre, intermittente, remitente, etc.

CUBAAf PRISÃO OE AKNTBE
O doente tomando todas as noites ao deitar-se e 

pela manhã ao levantar-se duas pílulas. Innumeros 
attestados de pessoas curadas e de facultativos affir- 
mam ser o melhor remedio para desembaraçar 
ventre.
SÃO KXCELLENTKS <^OMO OKPIIRÃTIVP

Tomando um** piluU diariamente. Não tem ne
nhum resguardo.

Quando pedir o vidro exigir a firma Leonel A. de Alencar, 
SUCOS., porque sem esta precaução se expõe a tomar um medi
camento falsificado, portanto, sem nenhum effeúo.

A' VERBA EH T0BA8 A8 PB AMACIAS E DROGAIIAS BE\" OKBFJ
N O  R I O  G R A N D E  D O  N O R T E .  N a t a l .  A n to n io  de P a u la  B a rb o s a

P h a r m a c ia  C e n t r a l  e  M o n te ir o  
C E AR A-M IftIM —A doipho A r th u r  R aposo ün 

IM O IIK O R O ’- J e r o i i y i n o  R o e a d o

“PREVIDÊNCIA"
Caixa Paulista de Pensões Vitalicias

Auctorisada pelo dec. 6917 a funccionar na 
Republica, com o deposito no Thesoura Nacional proporcional 

ao fundo de Pensões equivalente a 1.000 contos

El&n U JUTA E D H  U í 71010t
Socios inscriptos até fevereiro........ õõJMX)
Capital subscr ito.......... . 24,i2õ:UHõpOOO

Os socios da (^tixa A pagam 5$000 de joia e 5$<KH) de mensa
lidade durante lu annos, no tiui dos quaes perceberão uma pensão 
vitalícia mensal de 1(M)$000 no máximo.

Os soei O» da Ĉ aixa II p; :;am 5$000 de joia e 2$500 de mensali
dades e teem direito a uma pensão, no máximo, de 15o$ooo men
saes no fim de 15 annos.

A PREVIDÊNCIA é a sociedade motualista maia importante do Brazil em numera 
do sociue e capitaea, o que garante a realiacção dos seus intuito* de modo muito mais 
vantajoso que qualquer outra congenere.

No raso do aocio falleoer antes de ser pensionista a sociedade restituirá a seus 
herdeiros todas aa contribuições que elle tiver realitado com excepçâo da joia e multas.

A directoria, qi ^ndo achar justo, dividirá a pensão entre o pensiunísta e seu pae 
ou bemfcitt^r, _quandi> a estes faltarem meios de subsistência negados pelo beneficiado,

em

Demimuir, quanno a estes laiiarem meios ae suosistencia negaaos pelo 
A  PREVIDÊNCIA tem a grande vantagem de ser obrigada a pagar 
qualquer parte em que se acharem os contribuintes.
Òs nsgi

SOFFBEIS Dl FEUE!
M B S  M H M I

XJ U
U S A E

«O
A N N O S

DÉ

SiJtTESND GO
» b pensões

pagamentos antecipados de 10 e 15 annos got&m dae reducções de 2o e 15 -j. res
pectivamente. * _________ _ ___

DIRKCTORIA
Presidente—Dr. Francisco de Toledo Malta, ex ministro da Fazenda 

ein B. Paulo e deputado federal;
Vice-presidente—Francisco Nicolnu Barnol, direetor <lo Manco de .S. 

Paulo ;
Secretario—Dr. J. Rodrigues dos Santos, deputado estadual e capi

talista ;
Thesoureiro—Comiuendador José Monteiro Pinheiro, grande fazen

deiro de café e capitalista ;
Gerente—d. ILerculano de Carvalho.

DIRKCTORIA KFFKCTIVDK
Dr. Alfredo Jícutjuim, Arthur Ferreira Lima, Antonio de Camileis, dr. 

Souza Castro, Henrique Andrade, coronel Manoel Pereira Netto,

O pagsmento das menanlidades serão feito* na residência do agente geral noa dias 
ateis, aas 7 ás 10 da manhã. *

Precisa-se de agentes nas cidades e villae do interior do Estado; op interessado* deve- 
rfto dirigir-se so agente gerai n'çst* capital—BARONÇfO GUERRA.

L I
DEPOSITÁRIOS

NO UHAZIL

ir&sjc, Freitu & C.
Rua dos Ourives, 114 

v a  EUROPA

Cario Elba»Milâo 
Ribeiro da Costa-Lisboa

do dr. Eduardo França. UN1CO remedio brasileiro pre
miado com DUAS MEDALHAS DE OURO na Exposi
ção Universal de Milão, 1908. Premiado também com 
MEDALHA DE OURO na Expoeiç&o Nacional de 1900 
—UNICO remedio brazileiro sdoptado e consagrado na 
Europa e nas Republicas Argentina, Uruguay eChile pe
los médicos e hospttaes.

COM UM sFVlDRO
se obtém os maia efficaxes o rápidos resulta- 
doa na cura das moléstias da peite, comichões, 
feridas, friciras, suor dos pése dos sovacos, assa- 
dunts no calor (de entre as cox&a), dartbroa, 

sarna, caspa, quéda dos cabelloa, quei
madura*, apbtas e moléstias da bocca, 
brotoejas, manchas sardas, ensypela, 
pannos, moleatiaa do utero, etc. B' de 
resultado efflcax para toillette intima 
das senhoras, evitando qualquer conta
gio. Em infecção cura qualquer eorri- 

mento em pooco* 
dias.N A i  umm

EM BUENOS AIRES  gorduras,qac são irri

Francisco Lopes-Laval e 1634

não contém potaa- 
aa eauatica, nem 
soda cauatica, nem 

irritantes da peite e entram 
' sabões medicinaes e poma-

— , ---- * velhas e'anacbnmieas
jà abandonadas pelos medieoe moderno*

e m  io d a m  am

ü k  m u s  i m u iu s
FOLHETIM

—4<3H—
0» DRAMAS De PARIS

ROCAMBOLE
voa

Peeae de Terrell
TERCEIRA PARTE

AS PROEZAS DE ROCAMBOLE

X X X V I I  

Prometa
Afinal «av i Mar a aineta que annuncia 

a chegada éaa vMtaa, e aehei-lt* o aom 
sobremodo logabre.

MHM-menaa veiaa ; pen 
Ouvi « e  seguida que a 
a  par em par*

____ _  heras âm manhã,
hora a qm  *é p£fe dMgsr uma viaita al

Não sei como foi que eu, que um mí- 
: noto nntes me sentia prestes a desfalle- 
cer, tive forças par i mn levantar, vestir*

] me e assomar ã janella do meu gabinete 
| de toucador.

Esta janella dá para o pateo. Affaatei 
as cortinas e olhei para baixo. Vi então 
uma carruagem que não era o coupé de 

1 D. José. Era um trem, que eu logo re- 
I conhecí pertencer ao general C... Depois 
ví ivpear-se um homem vestido de preto, 
e ao meamo tempo dois lacaio*, um do 

I estribo outro do lado do cocheiro.

De repente, seguiu ae um certo rumor 
entra oa que tinham chegado e o* oom t»

, criados que eatavam a pé.
Em seguida chegaram a carruagem pa 

ra junto do vestibulo.

Mera pae* creio qoe estavam ainda dei
tado* quando chegou a carruagem. Ti- 
n W  ficado na sala. conversando em 
certo* ponto* de administração da noess 
ca**, qae tru inu  meu pae muito absor
to bavla uns tantua di»«.

, O homem vestido d* preto subiu, prece
dido por am criado qae o condosiw A sala.
I D’alli a poucos «moto*, ouvj paaMf 
praeipitadoa, « «tctetaaqda* d« 4ér ; 4e* 
pois vi «MU* pae* «feeeara» ao pateo. *P-

Q frio glacial da madrugada é que me 
fox voltar a mim, EJaõvera moitas hora a 
deítnda no sobrado e ninguém dera por 
tal.

Não sei se isto foi fraqueza ou coragem, 
mus cm vez de me deitar nova mente, e 
de esperar afflicta que me fossem partí- 
cipnr a morte de D. José, levantei-me, 
compuz um tsnto o vestuário, e desci ao 
primeiro andar.

A escada estava atulhada pelos criados, 
subindo e descendo com ar visivelmente 
consternado. Todos ae affastãrâm para 
eu passar, e nenhum se atreveu a dteer- 
ue o que eu infelismente já sabiA até de 
(D SÊ* 1

A porta do salão e*tava aberta ; en
trei.

Nunca na minha vida hei de esquecer- 
me do qo* entAo presenciei, e o effotte | 
que C*oaou a minha appariçfto.

0 cedaver de D. José estava meio dei
tado n’um cannpé, e ainda com o trajo I 
com que fõra ao baile ; tinha porém o i 

> dominõ entreaberto deixando vèr o peiti
lho d* camtea manchado d* sangue

que pungentes remorso* do que fitera.
Meu pae ignorava a infâmia d'aquelle 

homem, par» quem reservava o manto 
ducal doi 3allandrera*.

vmj >̂vuv>iui vmmU) ura pacrwipyei un vei'
citurn* dôr de meu pae, quanto orgulho 
de raça existe no coração de um fidalgo.

Ae
i lá l

getnte

wÊÈ f r i m  I7V9Í. n  HlO
Ade M s  evUdoe cem )e-

vAr Mrnrde eer
snge« era 

R n  o oei

A<> pA do esorto esteve minhe 
t joelhos e • epfeçer.

Per detrae de

mie, d*

i omprehendi então, na presença da ta
gutho 
lslgo,

Meu pae queria mais a D. Pedro que a 
D. Jo*é. maw resignem se a pôrdel-o.

NAo restava ainda 0. José para conti
nuar a noKsa raça ?

No dia em qae participaram a meu 
| pa* qoe D. Pedro estava perdido irremis* 
sivel, meu pae choroo, como um pae póde 
chorar am filho.

Ma* n'eqoella noite, a sua dõv ià nio 
I tinha o caracter ruidoso, e com tudo resi
gnado ante oe decretos do céo. Nteqoell* 
noite, era *  dôr immensa, sem ilaaítea de 
duque de Sallandrara, grande de Hevpe 
fihti, que vi» acabar comsigo u*at*r»ça.

An pé d'elte eeteva o homem veetido 
de preto ç g  ecompenhéra o rerpo de U
José- Bra o vierende ChenevRla, segundo
primo de ura, de C...

contendo, eem aa

no bate de

4 * 0 ,  i

No
e D, Jeee,

hmteets ediriahri qm  era

| nutra m  fraete, eeteva 
rerin fWuriaa o.

era a meie

9o D. Jate, a •  l

i  perdi de eeeeee

no mô \ .nto era que tinham intentado 
soccorrel-o.

Meu pae pegou na c:Lrta machinalraen- 
te como homem que já está disposto 
para tudo ; olhou diNtrahidaraente paro o 
sobrescripto, mas em seguida estremeceu 
e como que sahiu da dolorosa atonia em 
que se chave ioimerso.

- £ ’ uma carta de Cadis ' exclamou 
elle.

Depois abriu-a precipita lamente, e eu 
julguei vêr*lhe no. olho* um clarão d* 
esperança. Julgou tal que Dean fitera um 
milagre, que arrebatando-lhe D. Joeé, Ibe 
restitniria D, Pedro, e que ia iêr n'aqo«L 
Ia cart» a noticia do proximo restabele
cimento do meu noivo. A esperanço, po
rém, foi passageira. O homem de idéa* 
cavalbeirosaa, qoe se reanitrára por um 
momento, que tivera.« necessária fé  no 
Deus de seus paea paru acreditur que 
esse Deus teria operado um milagre em 
tnvor do ultimo doqee de Ssllundrera, 
cahiu repentinamente n 'íma poftron», 
qual roble annoso fulminedo pelo rufe.

Aqueila carta perUcipara a D. Joeé 
• merte de seu ti mão ; o infame 
hontem, de di% e foi ae haik ...«

D.

A  Jetet

amava, nao deixasse de ir, e só’ depoi 
tivesae noticia da morte de D. Pe
dro.

Pela a sfféiffta de mau puu a 
era tal eu* euuade voltou t  sl, i 
■ lufhmm de sobrinho a em «ra

Desde esta manhã, estão meu pae e  
mmha mãe, de joelhos diante do rad* ver 
«> «ssaaainn, chorando e orando.

D. Pedro, justo e bom, foi icouMahÉ.
de eu eomprehui-

B uprear d’e*ta Appi-oxioreção, UAueur 
dos crimes d^este homem, repitv. hüü«  
o remorso no coração- u. qra o uimntei 
uo« golpea do destino imofeeaval 
en. Unhamos nõ*, o

Quisera vêWi, w, manioex. 
a v. exa. que aegunl» dfeum é a 
bom, u v. exe. m itrefem lM  m io a 

*  P01*^9 dontella ubeudémte* 
todus. Parecc-fiie que a -na nrv ̂  
d ma coragem.. Vvbn. . .  i C  ■ 
quendo T E a verdade é qo» mte r a  
vo a racrerar lhe rate rart* ;

E, smenhã o enterro de D. ? m .

t flfeis-nn»
_____ ___ «fe Ir vn baile com e ,

«  'teraed* tte», pura que N p f e ,  t

Labim/UFRN



F.Solon &C.
SVCC. DE VIUVA BARRETTO & C.

DE FIA ECELAGEM

Esta empreza typographica, estabelecida com suas oficinas em Na
tal, está upparelhada com o material necessário para attender ás ne
cessidades do publico em geral.

OLFOS VFGETAES E SABAO
K W

Natal e Carnaübinha 
End. Tel. “JUVINO”

C1a ix a  pontal n. E>
CODIGOS

“A  Republica”, cujo formato acaba de ser augmentado, pondo-o ta
manho de grandes jomaes e cuja tiragem foi quasi duplicada, é uma 
folha diaria da tarde, orgam do partido que tem as responsabilidades 
da direcção do Estado, desde a proclamação do novo regimen, publica 
o expediente do governo, tem abundante e variado serviço telegraphi- 
co e é um dos poucos orgams de publicidade que ainda mantêm tari
fas de assignaturas e de publicações excessivamente baixas, de 15$000 
por anno e $200 a linha.

A. I. e Ribeiro
f a h r i c a n t k s  d k

T e c id o s  C p ú s , B r a n c o s
e de Cores

NATAL
Kitt (fraude do \orio

llHoiarirado líeral do W o
ARAME FARPADO E LISO

I

A  secção de avulsos, onde têm sido primorosamente confeccionados todos os 
relatórios da administração e mais trabalhos officiaes, acaba de passar por uma 
remodelação completa, adquirindo nos Estados Uuidos um escolhido e variado ma 
feriai typographico, de modo a poder confeccionar o trabalho mais exigente, por 
preços relativamente commodos.

â dijgpoffição dos pcb, creadoro# p Hgrôtmnrf**, reduzido» pm;o
d«* l l  $080, rodtu» de arome farpado, nom HM> mediudo eerra de 420
metro» de comprimento, nflo excedendo de 5 polegmlfte o #**»p«,«•/» ,-j** uam furou. a 
outra com 2 kiíoB do grampos ; por I2#00ü, * k1hm de ÍOO Hhrn», medindo lum 
liem 420 metro» de comprimento, uu«> eieedendo de 2 l l2  j.oletfttdH*., d*
unm farpo a outru com 2 kilo» de grami»»* ; p< r 1 o$ooo, dt* iimnie lW  n 8
para cerca com 100 libres, medindo cerca de 4i»o im-ime de eotiipiitiientii por 
14$00(), rodas tamliem de arame iiso de n. t4 p..rn amarrar IA, t om 100 Mitras.

Aa «fsst ntprttçai Um para reder i*« m* crradirw c t*ri«ulUrt», p»r prrrt k redu/idt» :

Cano» galvanizados de 1 p. $000 o pí
Ditos de j j í..... #700 ?f 7
Bojoes de X p.,......   $200cada
l)ito» "  2 ” ...   #600 (um
Tê ”  "  M X  1.  1$000
Euehadas americ. de 0 lihe. 1$800

** 4 ’ * 2$100 uma
bra». "  2 %»’ #8001»

”  ”  "  :\ ' fíHm
;í ” " .1'*" IfOoti

Miiciiados de *1 M(»«.... ........ UÃOOi) um 4
Idcio dc :i 1|2 M .........  3#100 "
Machadinhas n. 2.... .......... 2#‘2U<» uma
Facões[-If/cnrf-]......... .......
Picareta»......................

u dircct/ir. 1'hfHnIonio Paiva.

C a t e  de visita, Talões, Circulares, Memorandurns, 
Estatutos, Factnras, Carnets, Coupons, etc. etc.

- * = •  TUDO COM A  M A X IM A  PERFEIÇÃO —
A eiupreza d’ «A REPUPLICA” tem seu escriptorio e offícinas á

RUA DR. BARATA N. 28 A

JOAOC. GALVÀO
Muccrssor e principal fundador d«* <*as« i s n l v ã o  <1 í \

F U N D A D A  K M  1889

Im portador e Exportador 

ARMAZÉM DE FAZENDAS EM GROSSO
— Rua do Gommercio, 127—

EN1)EHE<;0 T E L B G R A P H IC O  ~  “ O A L V À C T  

C a i x a  p o s t a l  n .  8

Codigos usados: “A I”, “A. B. C.” e “RIBEIRO”

BHNQOEiitO Dl H I I Y I  DOS ESTUDOS O H  DO BRUTIL 
Rio Orande do Norte

NATAL

■ ■T. ,Vv1 '

i\!v V-.:

et J

Economisadora Paulista
CAIXA INTERNACIONAL DE PENSÕES VITALÍCIAS

Fundada peto dr. Cláudio de Souza em 20 de outubro de 1907»*lnstallada em 15 de marfio <?e 1108

APPROVADA POR DECRETO DO GOVERNO FEDERAL, COM DEPOSITO {PROPORCIONAL DE 200:000*000 NO THESOÜRO FEDER Al PARA OTAPlTj»
DE MIL CONTOS DE REIS ' 1,1

Registrada mm í r a t a  Cammereial de 8 * PaaKo
IM R K C T O K D I  t

Preaideutoc Ketiador dr. Lni/ Piza. Kx-secrptarío da 
Agri eidium, ex-eh í̂e de IV.licia do Fj. de H, Prnilo.

Heens&rio: <V>mmeu<iudor Í a ohiío (lurgel, «mio da 
firma Kilyit Se»bra A ( '. da b’al»n>a de Terldou 
H. Ktoruardo.

raeeoorelro i l>r. Oabrlel Uian da »Silra, dtrertor da 
Cnmpankila Fnbill H. iWuardo.

i)*r#B#ai Dr. < laudlo de Not/.m, medico e capliallsla.
CaNMELMO VIM)AI,i

t onde Pratee, direeior do Üonco de H. Paulo.
Bar&o R. DnpnU, dirw-tor dn Companhia luduetrial.
(kjrooel Fernando Preeiee, vi<^prcHÍdente do Fkta<to 

de 8. Paulo.
Dr. Pedro Pontual, medico e induetríxl
Rodolpho de Miranda^ induntrial e «wpitaliatn, pro-kdpfao de 

pnetnrio 
7oio AK _

"Iw iw r do Hóapttal iao*

&  VmVm  «k* n *  i- im kv* 4  u

da Fabrica Aretiiaina, da Píraiieaba.

A ‘Uconomiíiadora Paulista" 6 uman̂  gar a reoeber apensfto, a aaaociaç&o rosti- Isento do pagaM «aie  d u  sneii* 
ciedade mutua com approvaçfto e finca- tuirá aos seus herdeiros todas as contri~ salidadfs.
lisaç&o do Governo Federai, cujo fim ó buições que elle tiver feito, Dando-se o . *--------
estabelecer umapens&o vitalícia,mensaî m fallecimento depois que o socio estiver no psgas em qimlquer
dinheiro, aos seus socioa. Tem duaa cai- gôeo da penafto, esta ficará extinota, «em 011 Rxtraiig-.*íro, onde o
xaa i » CAIXA AeaCAlXA B. Oaaocioa qne aoe herdeiros aaaista qualquer direito, 80010 1,0 Acoar' P°r trimestre e náo por
da CAIXA A pagam 5S de joia e 81500 ---------  seme^, como outras pagam.

*  ttM7  ' T  ?  *  V " .  ^  T * * 1* "  ° "  .«tecipado. <le 1 u,,.o•Io vitalieia EM DINHEIRO no fim da eaMeraetaa 4 «  S c a  9  tmtmt» «  gosám d» redncçio de fi i o. putm u-
“ "‘M 150*- 0 »-«wwi da mm tiMAWDH f»OKTKIO toada 10 anno. 80 I. e mi p ^ ,a »t ,«

Nc 4* *MÍ« fclnwr mkm 4 i oh» A d i s s e  a t o r *  a m «  iM o fR U i  m  n « m  4t  caám etM .
A m i S L W M H b U  « H • «M

tf
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